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Resumo 
Este documento, inserido no âmbito do Mestrado em Ensino da Educação Física 
dos Ensinos Básico e Secundário pretende dar conta de um processo evolutivo e reflexi-
vo, aplicado e desenvolvido ao longo do Estágio Pedagógico, realizado na Escola EB 
2,3 Infante D. Pedro, de Buarcos, no ano lectivo de 2010/2011.  
Neste testemunho, retrato as experiências vivenciadas, as metas atingidas, as 
dificuldades surgidas, a superação das actividades realizadas e estratégias aplicadas, 
numa perspectiva emergente da educação, cada vez mais aglutinada de tarefas e compe-
tências, às quais o docente, conjuntamente com toda a estrutura escolar e familiar, tem 
de saber dar respostas ao “objecto” da educação - o aluno. 
Encarado como uma ferramenta para a melhoria, ajustamento, conhecimento e 
adaptação da minha formação pessoal e profissional, a efectivação desta Unidade Curri-
cular teve o condão de despertar “algumas práticas acomodadas”, promovendo a abertu-
ra de outras realidades, a ponderação, a utilização e mobilização de saberes culturais, 
pedagógicos e científicos, em articulação com as várias estruturas escolares, permitindo-
me encarar e resolver questões do Estágio de uma forma inclusiva, de certo modo, dife-
rentes e revolucionárias, alicerçadas no pressuposto da identificação dos problemas, 
forma de os contornar e resolver, com a humildade, determinação, ética e profissiona-
lismo, que julgo possuir. 
Acresce ainda o facto de na globalização em que nos encontramos, não há lugar 
à estagnação. A realidade escolar está tão massificada, que não basta saber ensinar. É 
necessário entender o espaço escolar numa perspectiva de mudança, tão abrangente 
quanto possível, com uma abertura de fronteiras e mentalidades de todos os agentes 
educativos, mantendo contudo, valores e atitudes institucionais enraizados, e garante de 
boas práticas, investindo na formação, seja ela de professores, alunos, técnicos, encarre-
gados de educação… 
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Abstract 
This document, included in the Master of Teaching Physical Education for Basic 
and Secondary Education intend  to give an account of an evolutionary process and ref-
lective, applied and developed throughout the teaching practice, held at Escola EB 2,3 
D. Infante Dom Pedro, Buarcos in the academic year 2010/2011. 
In this testimony, the picture experiences, goals achieved, the difficulties, the 
overcoming of activities and strategies applied in an emerging perspective of education, 
increasingly enmeshed tasks and skills, which the teacher, together with the entire struc-
ture, school and family, must learn to respond to the "object" of education - the student. 
Seen as a tool for improvement, adjustment, adaptation and knowledge of my 
personal and professional training, the effectiveness of this unit has succeeded in awa-
kening "some practices stay", promoting the opening of other realities, balancing the use 
and mobilization knowledge of cultural, educational and scientific, in conjunction with 
the various school facilities, allowing me to question, face and resolve issues related to 
the Stage in an inclusive way, in a sense, different and revolutionary, founded on the 
premise of identifying problems, how to bypass and resolve, with humility, determina-
tion, ethics and professionalism, which I judge to possess. 
Furthermore the fact that the globalization we are in, there is no way to stagna-
tion. The reality is that education is so massified in our days, that knowing how to teach 
is not enough. One must understand the perspective of the school change, as compre-
hensive as possible, with an opening of borders and minds of all school staff, retaining, 
values and attitudes rooted institutional, and ensures best practices, investing in training, 
be it teachers, students, coaches, parents ... 
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Introdução 
 
Segundo Machado (1994), o papel que o estágio Curricular supervisionado deve 
exercer é o fomentar no aluno a integração entre o “saber” e o “fazer”. Neste caso, o 
estágio curricular supervisionado é uma disciplina integradora de conhecimentos que 
reúne “o que ensinar”, “como ensinar”, e , “porque ensinar”, estabelecendo uma 
relação quanto à finalidade, conteúdo e formas de ensino..... .  
 
O Estágio Pedagógico assume-se como o corolário da formação, após todo um 
percurso de unidades curriculares consentâneas com as necessidades inerentes ao 
desenvolvimento e aplicabilidade de um Estágio Profissional, visando a incorporação na 
prática docente, em “modo real”, de forma gradual e consistente, acompanhada pela 
supervisão estratégica de professores formadores. 
A docência implica uma aprendizagem contínua ao longo dos anos, perante uma 
sociedade em constante mudança, que exige “descobertas” incessantes de novos conhe-
cimentos e saberes, pelo que há uma necessidade premente e imperativa de fomentar a 
FORMAÇÃO da classe, possibilitando o aperfeiçoamento profissional para melhoria da 
qualidade do ensino. 
Neste sentido, pretende-se com este documento relatar mais uma experiência de 
Estágio Pedagógico, os seus temores, as batalhas ganhas, entre o início e o termo de 
mais uma etapa profissional, reflectindo a preceito os acontecimentos verificados, com 
base na estruturação da leccionação e acompanhamento a uma turma e, todas as tarefas 
essenciais ao seu progresso, durante o processo. Dá conta das expectativas esperadas, 
aborda aspectos fulcrais da escola, refere o trabalho desenvolvido, enfoca a componente 
ética e informa das tomadas de decisão, numa óptica construtiva de um exercício cons-
ciente. 
Por último, expõe uma face reflexiva quanto às aprendizagens realizadas e expe-
riências vividas, dificuldades evidenciadas e resolução das mesmas, difunde algumas 
questões dilemáticas e apresenta uma conclusão do trabalho cumprido. 
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Expectativas relativas ao Estágio 
 
A prática diária e a troca partilhada de experiências entre os vários agentes edu-
cativos da Escola potenciaram a minha actuação como formando/docente, perspectivan-
do a Instituição de uma forma actual, contextualizada, inovadora e reflexiva, permitindo 
aprendizagens diferenciadas, de âmbito, de conceitos, de “sentir e viver” a Escola, com 
uma cultura e corpo escolar próprios, assente nas suas gentes e respectiva localização 
geográfica, dando cumprimento e sequência ao Projecto Educativo. 
O Estágio em si, a turma à qual me dediquei nestes últimos meses, todas as 
aprendizagens e proficiências envolvidas, levaram-me a um esforço e empreendimento 
para com o processo ensino-aprendizagem, desenvolvidos através da observação, 
desempenho e posteriores reflexões, individual e colectivamente, aplicando conheci-
mentos e competências individuais (gerais e específicas), capazes de consolidar o mes-
mo.  
As expectativas foram sendo suplantadas, o desafio desta etapa ultrapassado, o 
trabalho foi profícuo e cumprido. Numa busca de novos desafios, formação contínua, 
considero ter alcançado outros horizontes, desenvolvidos numa base especializada de 
organização educacional ligada, principalmente, à área da Educação Física, da Gestão 
Escolar e de Projectos e Parcerias. 
Nesta carreira não há lugar à estagnação, antes porém, uma aprendizagem conti-
nuada, ajustada à Comunidade Escolar e Educativa, num esmero constante, quer profis-
sionalmente, como técnico educativo, como também, enquanto agente singular, como 
pessoa, interagindo e respeitando as opiniões e as posições dos outros, através do diálo-
go e articulação, em clima de franco relacionamento.  
 
Estabelecimento de contactos 
 
Para a realização do Estágio Pedagógico foi preponderante a ligação e conheci-
mento com o Professor Orientador, Joaquim Parracho, com os restantes membros do 
Grupo de Educação Física, do contacto com a Directora de Turma, permitindo a obten-
ção de um vasto conjunto de elementos, designadamente, o funcionamento da Escola, o 
desenvolvimento da disciplina de Educação Física e a turma C do oitavo ano de escola-
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ridade, entre os inúmeros órgãos constituintes da dinâmica escolar, nomeadamente Con-
selho Geral, Conselho Pedagógico, Conselho de Directores de Turma, Conselhos de 
Turma, Departamentos e Grupos Disciplinares.  
O acompanhamento presente e constante do Professor Orientador revelou-se 
fundamental em todas as ligações com os vários Órgãos da Escola, tornando fáceis os 
procedimentos necessários, permitindo a sua integração e resolução de modo célere e 




Pretende-se uma narrativa breve da Escola, do tecido urbano, dos aspectos 
sociais e culturais, em que a qual está inserida. Considero aconselhável que no início de 
uma nova etapa, sem conhecer o local de trabalho, a zona de proveniência dos alunos, 
que se proceda a um estudo, permitindo conhecer as características da escola, a sua his-
tória, os seus “lugares”, as suas gentes... 
A Escola EB 2,3 Infante D. Pedro abriu as suas portas pela primeira vez no ano 
lectivo de 1995/1996 com cerca de 200 alunos. Contudo, o 1º e 2º período decorreram 
na sede do grupo Caras Direitas, uma vez que as instalações actuais só ficaram prontas 
no início do 3º período. As instalações da Escola eram inicialmente constituídas por 
quatro blocos, três deles destinados à realização das aulas e um, refeitório, dirigido à 
alimentação dos alunos. Não existia Pavilhão Gimnodesportivo, sendo as aulas de Edu-
cação Física leccionadas nos campos exteriores e numa sala polivalente de um dos blo-
cos. 
No ano seguinte, 1996/1997 houve um aumento considerável de alunos, contra-
riando o que veio a acontecer no ano lectivo de 1997/1998, com a abertura do Colégio 
de Quiaios, em que a população ficou reduzida, sensivelmente a metade. Até esta altura, 
os alunos pertencentes à freguesia de Quiaios faziam parte do Agrupamento de Buarcos, 
ingressando directamente na Escola Infante D. Pedro. Com a abertura do Colégio, as 
“regras mudaram” e os alunos ficaram sob a “alçada” dessa Instituição. 
Actualmente a Escola possui mais um pavilhão, o Gimnodesportivo, que veio 
colmatar uma necessidade da disciplina de Educação Física. 
O corpo docente da Escola Sede é constituído por um total de 50 professores do 
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2º e 3º ciclos, e ainda de 12 docentes de Educação Especial, que efectuam o seu trabalho 
nas várias escolas do Agrupamento. 
A Escola EB 2,3 Infante D. Pedro, fica situada na freguesia de Buarcos, na Rua 
do Rio de Cima. A Escola está localizada na proximidade da Avenida Infante D. Pedro 
(marginal de Buarcos), atestando a proximidade da mesma à zona costeira. Refira-se 
igualmente que estas instalações são rodeadas por várias zonas habitacionais da fregue-
sia, bem como por uma cadeia de supermercados. Podemos ainda encontrar nas proxi-
midades, vários estabelecimentos comerciais, designadamente, uma papelaria, cafés e 
restaurantes. 
Esta freguesia, inserida no Concelho da Figueira da Foz, está rodeada por uma 
boa acessibilidade rodoviária à maior parte dos pontos da cidade. 
 Em termos de instalações, a escola dispõe de quatro blocos: o bloco A é consti-
tuído por 1 sala de Informática, 1 sala de Música, 1 sala TEACH, 1 sala de Educação 
Tecnológica, 1 sala de Educação Visual e Tecnológica, 1 sala de Apoios, 11 salas de 
aula e a Papelaria; o bloco B é composto por 2 salas de Ciências, 1 sala de Educação 
Visual, 1 sala de Físico-Química, pela sala dos Directores de Turma, pela sala de Pro-
fessores, pela sala de Reuniões, pela Reprografia, pela sala dos Assistentes Operacio-
nais, por 3 gabinetes da Direcção, pelos Serviços Administrativos, pela sala de Convívio 
de Alunos, pelo Bar e Biblioteca; o bloco C é formado por 7 salas de aula, 1 sala de 
Educação Visual e Tecnológica, 1 sala de Informática, pelo Laboratório de Matemática, 
1 Auditório e sala de Convívio; o bloco D é o refeitório da escola. Há ainda o Pavilhão 
Gimnodesportivo (pavilhão e sala de ginástica), bem como os campos exteriores, que 
permitem a prática da quase totalidade de matérias previstas no Programa Nacional de 
Educação Física. 
 
Grupo Disciplinar de Educação Física 
 
O contacto com o grupo de Educação Física aconteceu por partes, tendo sido a 
apresentação dos seus elementos feita de forma informal, em apresentação de corredor. 
Posteriormente, na primeira reunião de grupo, houve a possibilidade de constatar ser um 
grupo “sui generis”, com características pessoais próprias, diferentes na forma de “ver” 
e “sentir” a escola, mas que, desde o primeiro momento se disponibilizaram para toda e 
 Mestrado em Ensino da Educação Física dos Ensinos Básico e Secundário | 2011  
Relatório Final de Estágio / Paulo Braga 7 
qualquer ajuda, mostrando-se extremamente acessíveis, contribuindo para uma fácil 
integração no seio escolar e, particularmente na área da Educação Física. 
Inserido no Departamento de Expressões, o grupo disciplinar de Educação Física 
é composto por 4 docentes, todos do quadro de escola. O professor Joaquim Parracho 
acumula as funções de Coordenador do Departamento, Representante de Grupo e ainda, 
o de Orientador de Estágio. A professora Helena Santos é Coordenadora do Desporto 
Escolar e dinamiza a actividade interna na modalidade de Badminton. A professora 
Graça Curto é Relatora e responsável pela Dança, na actividade interna. O professor Rui 
Feijão, para além de ser responsável pela dinamização da modalidade de Futsal e de 
vários torneios desportivos, na actividade interna, reúne ainda as funções de Director de 
Turma. 
O entendimento entre todos, grupo disciplinar e núcleo de estágio, foi aconte-
cendo de uma forma gradual, constatando-se uma boa relação profissional e pessoal, 
contribuindo para o bom funcionamento e desenvolvimento da disciplina e das activida-
des a ela afectas. 
 
Núcleo de Estágio 
 
A formação dos elementos do Núcleo de Estágio constituía uma das interroga-
ções existentes inicialmente. Após a selecção e colocação dos alunos estagiários pelos 
responsáveis da FCDEF, na Escola EB 2, 3 Infante D. Pedro, fiquei a conhecer o último 
dos meus colegas de trabalho, uma vez que o Jorge Lisboa era já um “velho” conhecido 
de anos anteriores. Fizemos o Curso na Escola Superior de Educação de Leiria, separa-
dos por um ano, portanto, quase em simultâneo. Curiosamente, ao longo destes vinte 
anos de carreira, apesar de residirmos geograficamente próximos, nunca leccionámos 
juntos. A proximidade maior aconteceu aquando da iniciação desta nova etapa, quando 
em 2008/2009, encetámos esta aventura do Mestrado.  
O João Martins foi-me apresentado no primeiro dia previsto de actividades do 
Estágio, já na Escola EB 2,3 Infante D. Pedro. O longo trajecto deste ano lectivo permi-
tiu conhecer-nos mutuamente e encetar uma amizade comum.  
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Professores Orientadores 
 
O professor Joaquim Parracho revelou-se para além de um Orientador capaz, 
com muitos conhecimentos, sabedoria e experiência, uma pessoa afável, extraordina-
riamente agradável e atingível, que contribuiu para o meu processo evolutivo e formati-
vo. Considero ter-se tornado um amigo… 
Refiro também a professora Lígia Domingues, Directora de Turma que assesso-
rei ao longo do presente ano e, que através da sua afectuosidade, dinamismo e volunta-
riedade, me permitiu partilhar experiências variadas, sobretudo ao nível da implicância 
com os alunos da turma. Comungamos ideias próximas, repartimos algumas tarefas, 
preparamos as reuniões dos Conselhos de Turma, debatemos problemas dos discentes 
da turma, etc. A relação entre ambos, para além de institucional, é consideravelmente 
amistosa. 
O professor Luís Rama, supervisor do Estágio, acompanhou de perto todo o pro-
cesso, nomeadamente as aulas assistidas e as actividades obrigatórias, por nós dinami-
zadas, contribuindo também muito positivamente para todo o trajecto do Estágio Peda-
gógico, através das suas intervenções e reflexões, aquando da análise das aulas. 
 
Caracterização da Turma C, do 8º Ano de Escolaridade 
 
A turma é composta por 14 alunos, dos quais 7 masculinos e 7 femininos. A ida-
de dos discentes varia entre os 12 e os 15 anos, sendo a média de idades de 13,7 anos 
(dados do início do ano lectivo). Provêm de 6 freguesias do concelho da Figueira da 
Foz, sendo subsidiados 5 alunos (2 não responderam). Maioritariamente, os alunos des-
locam-se para a Escola de autocarro. Existem na turma 3 alunos com Planos de Acom-
panhamento, 2 alunos de Língua Portuguesa Não Materna e 1 aluno com Necessidades 
Educativas Permanentes. 
As profissões dos pais e mães são as mais variadas possíveis, sendo o nível de 
escolaridade de ambos os progenitores igualmente diferenciados. A média de idades dos 
pais é de 42,25 anos, enquanto a das mães é de 38,2 anos. O número de irmãos varia 
entre um e cinco, sendo a média de 1,85 irmãos. Como encarregado de educação, a 
maioria dos alunos indicou a mãe. 
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Com excepção de 5 alunos sem retenções, apresentam no seu percurso escolar 1 
retenção, 5 alunos e, uma segunda retenção, 4 alunos. 
A nível comportamental, há alguns casos problemáticos, devidamente identifi-
cados, que se supõe provir também da educação (ou falta dela) em casa e, eventual 
desestruturação familiar. Dois alunos vivem somente com a mãe, um, ora está com a 
mãe ou com o pai e, outro não tem pai. 
Relativamente à Educação Física, todos disseram gostar da disciplina. 
 
Descrição das Actividades Desenvolvidas 
Planeamento 
 
Nas palavras de Bento (1987), “(…) o ensino é criado em dois momentos distin-
tos, um na concepção e depois na realidade”. 
O plano anual da disciplina foi apresentado pelo Representante de Grupo, pro-
fessor Joaquim Parracho, para todos os anos de escolaridade e turmas, em função da 
rotação dos espaços desportivos, tendo sido privilegiadas as turmas dos Estagiários na 
atribuição dos mesmos. 
Quanto aos oitavos anos de escolaridade, o professor Orientador estabeleceu 
serem abordadas as matérias de Atletismo (disciplinas de salto em comprimento, corrida 
de barreiras e lançamento do peso), Basquetebol, Voleibol, Badminton, Ginástica (solo 
e aparelhos) e Andebol, em períodos de tempo correspondentes a 6 semanas, o que me 
permitiu encadear de forma ordenada todos os momentos das sessões de aula, nomea-
damente quanto aos momentos avaliativos específicos (diagnóstica, formativa e sumati-
va), bem como prever a data da realização do teste escrito de avaliação de conhecimen-
tos, em função da ficha de marcação de testes da turma (livro de ponto). 
No caso particular da turma C do 8º ano de escolaridade, nunca existiram quais-
quer problemas condicionantes na leccionação das aulas, pois à hora das mesmas, quer 
no bloco de 90 minutos de 2ª feira, como no meio bloco de 45 minutos de 5ª feira, não 
havia mais nenhum professor em actividade lectiva, possibilitando-me a escolha dos 
espaços, a utilização massiva dos materiais e a rentabilização do processo ensino-
aprendizagem. 
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Quadro de Matérias do 8º C 
Período de Tempo 2ª feira 
(10.15 h – 11.45 h) 
5ª feira 
(14.30 h – 15.15 h) 
13 Set. / 22 Out. Atletismo 
25 Out. / 3 Dez. Basquetebol 
6 Dez. / 28 Jan. Voleibol 
31 Jan. / 11 Mar. Badminton 
14 Mar. / 6 Mai. Ginástica 
9 Mai. / 22 Jun. Andebol 
 
Com base nos dados fornecidos e recolhidos, a planificação a médio e longo 
prazo dos oitavos anos de escolaridade foi elaborada pelo Núcleo de Estágio, sendo 
composta pelas competências gerais de ciclo à saída do Ensino Básico, pelos vários 
recursos ao dispor, pelo calendário escolar, pela distribuição dos tempos lectivos e pelos 
critérios/instrumentos de avaliação. Além dos aspectos enunciados, conta ainda com o 
quadro de planificação, do qual constam as unidades didácticas, os conteúdos, as com-
petências específicas, as experiências de aprendizagem, os instrumentos de avaliação e 
os tempos previstos de leccionação. 
 
Unidades Didácticas  
 
A consecução destes instrumentos de trabalho surgiu a partir da definição das 
matérias a leccionar e consequente plano anual, o qual permitiu elaborar antecipada-
mente cada unidade, baseada no Programa Nacional de Educação Física do 3º Ciclo do 
Ensino Básico.  
Contudo, em face da avaliação diagnóstica levada a cabo, no início de cada 
matéria, esta(s) era(m) reajustada(s) em função do grupo/turma, devido à sua própria 
especificidade, permitindo um maior êxito na realização dos exercícios, fomentando 
uma melhor aquisição de competências. As alterações efectuadas não foram significati-
vas. 
As Unidades Didácticas planificadas revelam cuidado na selecção, organização e 
adequação das actividades e dos materiais seleccionados, a fim de estes facilitarem o 
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processo de ensino / aprendizagem dos conteúdos propostos. Na elaboração das destas, 
houve o cuidado de estruturar as mesmas através de uma perspectiva histórica da moda-
lidade, das considerações do Programa Nacional de Educação Física – 3º CEB, da 
caracterização da modalidade, da apresentação de componentes críticas e progressões 
pedagógicas, da extensão de conteúdos e respectivos momentos de avaliação, facultando 
a construção das aulas, enfim do plano diário.  
 
Planos de aula  
 
Documento preponderante e fundamental para a leccionação, facilitou sobrema-
neira a condução das aulas. Os planos de aula apresentados foram marcados pela coe-
rência e pertinência no que respeita às estratégias definidas e aos conteúdos a desenvol-
ver.Utilizado desde o início nos moldes aconselhados pelos professores Orientador e 
Supervisor, optei pela elaboração de um auxiliar rigoroso, prático e funcional, de “leitu-
ra” fácil com informação necessária. Até existir um conhecimento e adaptação maior 
dos alunos, demorava algum tempo a construir os mesmos, porém, à medida que o tem-
po decorria e, também com outro tipo de experiência, a realização dos mesmos diminuiu 
e a eficiência aumentou. De um modo geral, não tive contratempos na selecção dos 
exercícios e na continuidade dos mesmos, contando sempre com a preciosa colaboração 
do professor Parracho no seu ajuizamento. Preocupei-me com uma escolha de tarefas 
lúdicas e atractivas, com base em situações próximas do “jogo”, evitando igualmente 
transições demoradas. 
As análises/reflexões posteriores às aulas, quer pelo professor Orientador, quer 
por mim, como também pelos colegas de Estágio, possibilitaram a discussão, a crítica 
construtiva, a selecção de outros tipos de exercícios/tarefas, formas diferenciadas de 





Após a realização da caracterização da turma, e posterior análise das informa-
ções emergentes, pude conhecer mais facilmente alguns comportamentos e atitudes dos 
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discentes, que me permitiram encadear e ajustar a minha acção, ao nível da intervenção 
pedagógica no seio do grupo/turma, nos capítulos da instrução, gestão, clima/disciplina, 
decisões de ajustamento e avaliação. 
Desde as primeiras sessões que fiz valer as regras do Regulamento Interno, apli-
cando as normas da disciplina de Educação Física, fui exigente e rigoroso, nunca dei-
xando de ser, no entanto, amistoso para com os alunos. Apresentei, geralmente, activi-
dades atractivas e algo inovadoras, adaptadas à turma, estando de acordo com os objec-
tivos e conteúdos propostos e com as necessidades dos alunos a fim de potenciar o 
desenvolvimento das suas competências motoras. Os exercícios propostos, independen-
temente da sua selecção e aplicação, foram científica e pedagogicamente pertinentes, 
adequados à evolução.  
Conscientemente, sou interventivo, faço de modelo, exemplifico ou utilizo 
alguns alunos nas demonstrações, “puxo” e interajo com eles, motivando-os na sua 
acção, utilizando estratégias diversificadas e empregando recursos variados. Por uma 
vez, fiz uso das novas tecnologias, apresentando na aula, um pequeno vídeo de um jogo 




O domínio da Língua Portuguesa, tanto no que respeita ao vocabulário como à 
construção e organização frásica, a par da minha formação científica e pedagógica, res-
pectiva linguagem técnica da disciplina, foram uma mais-valia para o dinamismo da 
aula e para a aprendizagem dos discentes.  
Relativamente à técnica de instrução, Siedentop (1991), considera-a como 
“Comportamentos de ensino que fazem parte do repertório do professor/treinador para 
comunicar informação substantiva”.  
Considero ter uma postura muito segura e dinâmica em contexto de aula, com 
uma linguagem simples, perceptível e audível, não se registando, geralmente, momentos 
mortos no decurso da mesma. Consigo captar a atenção dos alunos, diversificando a sua 
participação, conduzindo-os habilmente na realização das actividades planificadas, defi-
nindo com clareza os objectivos e os passos de cada actividade. Por norma, elaboro um 
bom questionário, pertinente e organizado. Como resultado, levo os alunos às 
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acções/conclusões pretendidas, mesmo quando estes não percebem na íntegra o objecti-
vo de determinada actividade e/ou progressão. Procuro corrigir oportuna e adequada-
mente as suas intervenções, particularmente quando as falhas cometidas são mais nota-
das, sem que tal seja visto como penalizante, a fim de os não desmotivar. Julgo que esta 
faculdade se veio a revelar fundamental para a criação de um clima favorável ao traba-
lho.  
A qualidade dos feedbacks fornecidas aos alunos, apesar da boa qualidade evi-
denciada, requereu por parte do professor Orientador, alguns alertas quanto à quantida-
de prestada. Deste modo, passei a ter algum cuidado na emissão dos mesmos, fazendo-o 
em número considerável, distribuídos equitativamente, utilizando preferencialmente os 
auditivos e visuais.  
Segundo Magill (2001), “O FB positivo tem uma tripla importância: fornece a 
informação necessária para uma correcta repetição do desempenho, para a correcção 
de erros e para a implementação da motivação. Logo, o FB positivo apresenta-se como 




Este foi claramente um dos itens mais conseguidos. Potenciei o tempo de apren-
dizagem (prática) dos alunos, em face de informações curtas e perceptíveis, com o 
material da aula prontamente preparado a utilizar, constituição de grupos/equipas pre-
viamente definidos e sem perdas de tempo nas transições das tarefas. As regras foram 
claras e concisas e os alunos “mobilizaram” rapidamente, quer para novas instru-
ções/reforço das explicações ou para a actividade prática, tal como preconizam Pieron 
(1984) e Carreiro da Costa (1988) que “sustentam como valores razoáveis 65% a 70% 
do tempo útil para prática e 15% para informar os alunos”.  
A selecção de exercícios, a funcionalidade das tarefas, os espaços de aula pre-
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Clima/Disciplina 
 
Considero que a existência de um bom ambiente na aula é fundamental para que 
não ocorram comportamentos desviantes, fora das tarefas propostas. A forma como a 
aula é planeada influencia o clima da aula, pelo que os exercícios devem ser agradáveis 
e dinâmicos, mantendo os alunos empenhados e interessados na sessão.  
Julgo que o facto de notarem em mim o profissionalismo por que me rejo, a exi-
gência demonstrada para com as suas acções, nomeadamente as aprendizagens e, os 
comportamentos menos próprios, promoveu desde logo um respeito “diferente”, à qual 
os alunos se foram adaptando. Privilegiei “brincadeiras”, comuniquei agradavelmente 
com os alunos, tentei perceber as suas atitudes e, aos poucos fui ganhando a sua simpa-
tia e amizade, numa relação de empatia entre ambos. (*) A relação estabelecida com os 
discentes é cordial e atenciosa. Há uma preocupação em adaptar a aula ao ritmo de 
aprendizagem dos alunos e à sua participação. 
Moran, (1998, p. 86) considera que “Aprendemos quando nos relacionamos, 
estabelecemos vínculos e laços”. 
Disciplinarmente, salvo uma ou outra situação menos conveniente, caso de con-
versas paralelas, brincadeiras a despropósito, rapidamente sanadas em face do bom con-
trolo efectuado, não se verificaram problemas.  
“Ao professor eficaz cabe criar a ordem, estabelecendo actividades, antecipan-
do os maus comportamentos e cerceando-os, quando surgem”. (Doyle, 1986:421). 
 
Decisões de Ajustamento 
 
Apesar de não terem existido momentos significativos de ajustamento, alturas 
houve em que verifiquei que a tarefa não estava a surtir efeito ou que os alunos não 
tinham compreendido a(s) mesma(s). Prontamente reunia os alunos, clarificava os pro-
cessos, ora através de nova informação ou via questionário, assim como em função da 
ineficácia do exercício proposto, modificava rapidamente a situação e propunha a reali-
zação de um novo, tendo em vista o propósito a alcançar. 
As decisões de ajustamento requerem experiência e perspicácia. Julgo ter conse-
guido fazê-lo (quando houve necessidade) e à medida que as aulas iam decorrendo sen-
 Mestrado em Ensino da Educação Física dos Ensinos Básico e Secundário | 2011  
Relatório Final de Estágio / Paulo Braga 15 
ti-me mais confiante e capaz, no sentido de aprimorar a minha acção, adaptando um 
exercício/tarefa que verifico, não estar a funcionar, em que os alunos não se encontram 
motivados, passando por exemplo para uma situação lúdica, para uma competição, e no 
caso de alunos com níveis motores mais elementares, criar condições mais básicas, for-
mas jogadas, promovendo o sucesso. 
“Nem sempre é fácil criar actividades de aprendizagem que interessem, simul-




Secundados pela legislação e, definidos desde o início pelo professor Orientador 
os momentos avaliativos a executar, mormente as avaliações diagnóstica, formativa e 
sumativa, o Núcleo de Estágio procedeu em conjunto às suas acções de desenvolvimen-
to, quanto aos parâmetros enunciados. De acordo com as orientações do professor Par-
racho, em cada Unidade Didáctica foram sendo aplicadas algumas situações analíticas, 
ora na correspondência de componentes críticas, como também em situações jogadas, 
capazes de averiguar as capacidades dos alunos, traduzindo-se os resultados em grelhas 
de registo próprias, resultantes da observação directa. 
“Observar é um processo que inclui a atenção voluntária e a inteligência, orien-
tado por um objectivo terminal ou organizador e dirigido sobre um objecto para dele 
colher informações”. (De Ketele, 1980, p. 27) 
Deste modo, a partir da observação diagnóstica, do conhecimento das habilida-
des dos discentes, das suas dificuldades, modalidades fortes e insuficientes, determina-
ção de grupos de nível, foi possível implementar a Unidade Didáctica, seleccionar exer-
cícios, preparar as aulas, regulando o processo ensino-aprendizagem.  
“(…) a avaliação diagnóstica tem como objectivo fundamental proceder a uma 
análise de conhecimentos e aptidões que o aluno deve possuir num dado momento para 
poder iniciar novas aprendizagens (…).” (Ribeiro e Ribeiro, 1990, pp. 342) 
O ónus de toda a nossa intenção enquanto agentes educativos é ensinar, formar, 
transmitir informações, valores, colocados à disposição dos alunos diariamente, em cada 
sessão de trabalho. Cabe-nos o papel de saber interagir, fornecer feedbacks (*) ininter-
ruptos, orientar o trabalho e as acções dos alunos, indagar sobre as suas falhas, colabo-
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rar para melhorar as aprendizagens, importar-nos com o aluno, reforçar positivamente 
as suas acções e atitudes, em suma, acompanhar todo um processo, uno, enquanto indi-
víduo e colectivo, como grupo/turma, indissociável um do outro (avaliação informal). 
(*) “O feed-back que é fornecido ao aluno, constitui segundo Emery, Saunders, 
Dann e Murphy (1989), um contributo para o melhoramento da sua motivação e auto-
estima”. 
Esta avaliação acontece diariamente, devendo o aluno ser informado da sua evo-
lução e/ou ausência de progressos, permitindo-lhe em face de cada situação, actuar de 
forma mais eficiente, procurando decidir problemas. 
Uma vez mais, em concordância entre Orientador e Núcleo de Estágio, a meio 
da Unidade, foram criados meios de observância deste tipo de avaliação (formal), por 
forma a aquilatar das aprendizagens efectuadas, constatando-se os progressos e os obs-
táculos, após a qual deve ser comunicada aos alunos. Acresce que, este formato, permite 
igualmente ao docente aperceber-se de métodos e estratégias inadequadas à aprendiza-
gem dos discentes, dando-lhe oportunidade de análise e reformulação. 
Berbaum (1992) “(…) considera, ainda, ser necessário, que os alunos partici-
pem na construção do processo de ensino-aprendizagem e, também, de avaliação”. Em 
três das Unidades Didácticas, os alunos foram parte integrante deste processo, avalian-
do-se uns aos outros, por grupos, após explicação das acções a observar. Para além da 
forma entusiasta como “receberam” esta nuance, quanto à abordagem da aula, os resul-
tados obtidos foram muito semelhantes aos por mim registados.  
“A avaliação formativa é a principal modalidade de avaliação do ensino básico 
e destina-se a informar o aluno, o seu encarregado de educação, os professores e 
outros intervenientes sobre a qualidade do processo educativo e de aprendizagem, bem 
como sobre o estado de cumprimento dos objectivos do currículo (…).” (ponto n.º 18) 
  “A avaliação formativa tem carácter sistemático e contínuo, baseando-se na 
recolha, pelo professor, de dados relativos aos vários domínios da aprendizagem que 
evidenciam os conhecimentos e competências adquiridos (…)”. (ponto n.º 19)  
“(…) sendo da responsabilidade conjunta do professor, em diálogo com os alu-
nos e outros professores.” (ponto n.º 20) (Despacho Normativo 98-A/92, Capítulo I) 
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Como complemento a todo um processo, surge a avaliação sumativa, traduzida 
numa menção, número ou percentagem, dando expressão a um nível de actuação pré-
determinado, designadamente expresso em patamares de 1 a 5 (avaliação quantitativa).  
Na situação específica da avaliação levada a cabo, a avaliação sumativa foi rea-
lizada no fim de cada Unidade Didáctica, em média, duas por período lectivo, cabendo 
às competências psico-motoras 60% do peso da nota final, isto é, 30% por modalidade 
aferida, reflectindo o esforço e trabalhos consumados dos alunos, ao longo de uma eta-
pa, permitindo a constatação ou não dos progressos havidos, em virtude do estabeleci-
mento prévio de objectivos, gerais e específicos, perpetuados através da avaliação for-
mativa permanente durante o ciclo de tempo em causa, visando a obtenção de compe-
tências. 
Ainda neste campo, refiro a propósito as informações prestadas à Directora de 
Turma aquando das reuniões intercalares (avaliação qualitativa), no sentido de fornecer 
indicações aos outros professores e encarregados de educação, implicando-os no pro-
cesso, assim como sujeitando-me a uma avaliação extrínseca, por parte de outros, acerca 
do desenvolvimento do meu trabalho e respectivo produto. 
Para Bloom, Hastings e Madaus (1981, pp.129), “O julgamento do aluno, do 
professor ou do programa é feito em relação à eficiência da aprendizagem ou do ensino 
uma vez concluídos”. De igual modo, Ferraz e al. (1994, C/I), a propósito da avaliação 
sumativa refere que “(…) tem valor social, pois que, para além de informar os alunos e 
os professores da situação de aprendizagem e de ensino, informa tambném os pais e a 
comunidade em geral”. 
No fim de cada período lectivo, após análise, verificação dos registos efectua-
dos, ponderação de todo o processo de ensino-aprendizagem, com base nas competên-
cias cívicas, psico-motoras e cognitivas é proposta uma nota para o desempenho dos 
alunos.  
Com base nas grelhas de observação, com os descritores previstos pelo Professor 
Orientador e elementos do Núcleo de Estágio, foram construídas grelhas específicas no 
programa Excel, de utilização funcional, para registo e preenchimento de todos os resul-
tados, permitindo a obtenção de um valor, reproduzindo o desempenho dos discentes.  
Contudo, muitas vezes, são também tidos em conta aspectos exteriores, designa-
damente, o ambiente familiar, a situação económico-financeira, o local de habitação 
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(localização geográfica), as repetências no percurso escolar do aluno e eventuais pro-
blemas pessoais, levando o senso comum a agir de outro modo e, a considerar as apren-
dizagens e eminentes competências, relativizantes. 
“A avaliação sumativa tem em conta a qualidade do processo de ensino e de 
aprendizagem e traduz-se num juízo globalizante sobre o desenvolvimento dos conhe-
cimentos e competências, capacidades e atitudes do aluno (…).” (ponto n.º 25)  
“A avaliação sumativa ocorre ordinariamente no final de cada um dos períodos 
lectivos e no final de cada ciclo (…).” (ponto n.º 28) (Despacho Normativo 98-A/92, 
Capítulo I) 
Ainda neste capítulo da avaliação, parece-me extremamente pertinente referir a 
auto e hetero-avaliação dos alunos. O primeiro momento, para além de situações infor-
mais durante o decorrer das actividades lectivas, por via do questionamento, aconteceu 
no fim dos períodos lectivos, em que solicitei aos alunos uma apreciação consentânea e 
ponderada das suas acções, baseadas nos critérios específicos das matérias abordadas e 
objectivos finais atingidos, traduzidas num nível, registando os mesmos em grelha pró-
pria. 
De igual modo, constatei a apreciação crítica aos colegas, relativamente às suas 
auto-avaliações, permitindo deste modo o pronunciar de comentários sobre a actuação 
dos parceiros, constituindo-se estes momentos de hetero-avaliação. Foi também já foca-
da a avaliação realizada entre alunos, por grupos, em alguns momentos das avaliações 
formativas formais, tendo sido distribuídos aos alunos os descritores e critérios para 
anotação e apreciação. 
Sobre este assunto, Pacheco (1994, pp. 111) refere que “A integração da auto-
avaliação no processo de avaliação escolar confere ao aluno um estatuto diferente, 
pois dá-lhe uma certa autonomia na aprendizagem e responsabiliza-o pela condução do 





“A produção de uma cultura profissional dos professores é um trabalho longo, 
realizado no interior e no exterior da profissão, que obriga a intensas interacções e 
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partilhas. O novo profissionalismo docente tem de se basear em regras éticas, nomea-
damente no que diz respeito à relação com os restantes actores educativos e na presta-
ção de serviços de qualidade. A deontologia docente tem mesmo de integrar uma com-
ponente pedagógica, na medida em que não é eticamente aceitável a adopção de estra-
tégias de descriminação ou de teorias de consagração das desigualdades sociais”. 
(Nóvoa, 1999:29) 
Considero que os bons exemplos levam às boas práticas e, por conseguinte, nes-
te caminho traçado, os discentes devem seguir modelos, designadamente de conduta, 
atitudes e valores significativos, contribuindo para o seu processo formativo. 
Creio ter efectuado um percurso exemplar em todos os capítulos deste Estágio, 
pautando a minha acção pelo rigor científico-pedagógico na leccionação, numa postura 
coerente com os valores que me foram transmitidos e considero adequados, ao nível da 
apresentação/asseio, assiduidade e pontualidade. O contacto e respeito para com todos 
os elementos da Comunidade Escolar foram uma constante, baseado na consideração e 
humildade que me revejo, em face de pessoas desconhecidas, modificando atitudes e 
formas de estar, à medida que a abertura entre os demais indivíduos iam acontecendo. 
Tratei sempre todos os elementos da Escola com uma cordialidade extrema, desde pro-
fessores, alunos, assistentes técnicos e operacionais, assim como os colegas do Núcleo 
de Estágio. De igual modo, com todos os intervenientes da Comunidade Educativa, com 
quem interagi, pautei a minha acção com o profissionalismo e seriedade docentes exigi-
dos, nomeadamente com os Encarregados de Educação dos discentes da turma e, tam-
bém com os professores, alunos e assistentes operacionais das Escolas do 1º ciclo do 
Castelo e Serrado, pertencentes ao Agrupamento.  
Com os alunos, promovi a transmissão de aprendizagens de forma empenhada, 
correcta e motivadora, numa relação proximal, comunicando abertamente com todos 
dentro e fora da sala de aula. Para que as aprendizagens nas aulas fossem efectivas, por 
parte de todos, independentemente dos vários níveis dos alunos, promovi aspectos 
diversos, tarefas modificadas, acompanhamento personalizado (dentro do possível) ao 
aluno com síndrome de Asperger, ao mesmo tempo que combinava acções colectivas 
múltiplas de interacção entre todos. Destaco igualmente o esforço empreendido para 
facultar meios diversificados e inovadores ao estudo dos discentes para os testes escri-
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tos, através de documentos escritos, PowerPoints sobre as modalidades e sítios da inter-
net. 
Devido à unidade curricular de Organização e Gestão Escola, em que assessorei 
a Directora de Turma, os alunos, quando esta não estava, recorriam à minha pessoa, 
solicitando esclarecimentos e ajuda, não somente em aspectos burocráticos, como tam-
bém ao nível pessoal. Desenvolvi esforços nas relações alunos/alunos, inicialmente, um 
pouco conflituosas.  
Dentro dos espaços e horários possíveis (estatuto trabalhador/estudante) dispo-
nibilizei-me permanentemente para os alunos e escola, tendo efectuado todas as tarefas 
solicitadas para com o Estágio Pedagógico. Contactei imensas vezes com os jovens, 
presenciei e participei em reuniões de Conselho de Directores de Turma, de Departa-
mento, de Grupo, do Núcleo de Estágio e outras, tendo sido interventivo nas três últi-
mas. Desenvolvi conjuntamente com os colegas do Núcleo de Estágio as actividades 
seleccionadas da Unidade Curricular de Projectos e Parcerias, quer nas tarefas indivi-
duais a que me propus, como nas colectivas, previamente definidas por todos, dando 
sugestões, alvitrando possibilidades, “construindo” materiais, acatando e discutindo 
ideias, promovendo o diálogo e a inter-acção entre todos. Materializaram-se os pré-
projectos de ambas as actividades, concretizaram-se as mesmas, cumprindo-se os prazos 
estipulados com responsabilidades individuais e de grupo perfeitamente assumidas e 
consumadas com muitos bons resultados. 
Aquando da realização do Corta-Mato Escolar, o Núcleo de Estágio teve um 
papel fundamental em toda a sua estruturação, desenvolvendo a maior parte das tarefas 
inerentes a este tipo de prova, coadjuvados pelos restantes membros do grupo discipli-
nar, tendo sido atribuídas tarefas específicas a cada elemento no dia da prova.  
De um modo geral, aquando das reflexões com o professor Orientador, professor 
Supervisor e colegas do Núcleo de Estágio sobre a leccionação das aulas e exercícios 
praticados, procurei emitir críticas construtivas, pertinentes e opiniões fundamentadas, 
sendo receptivo às críticas, as quais valorizei, considerando-as uma ferramenta essencial 
para a melhoria da prática pedagógica.  
Silva (2009) menciona que “Ensinar constitui uma forma de reflexão na acção, 
que implica reflectir sobre os acontecimentos emergentes do contexto de acção e que 
orientam a acção posterior”. 
 Mestrado em Ensino da Educação Física dos Ensinos Básico e Secundário | 2011  
Relatório Final de Estágio / Paulo Braga 21 
Relativamente às actividades dinamizadas, julgo ter procedido da mesma forma, 
procurando obter junto do professor Orientador e dos outros professores de Educação 
Física um feedback sobre as tarefas produzidas, dinamização das mesmas, forma como 
correram, organização, gestão temporal, etc. 
 
Justificação das Opções Tomadas 
 
As opções tomadas tiveram sempre em linha de conta o parecer do professor 
Orientador, apesar da total liberdade de acção permitida por este, quer em termos indi-
viduais da acção, como ao nível do trabalho de grupo, enquanto Núcleo de Estágio. 
No que diz respeito aos planos de aula, foi assumidamente por todos os interve-
nientes a estruturação dos mesmos na forma final que se lhes reconhece, isto é, objecti-
vo, prático, de fácil leitura e eficaz em virtude da sua utilização. 
 Assim, foram adoptadas na parte inicial da aula, quase sempre, formas lúdicas na 
adaptação do organismo ao esforço. Na parte fundamental da aula, tentou-se dar prima-
zia a actividades primeiro analíticas, seguidas de acções promotoras de colaboração e/ou 
competitivas, indo das tarefas mais simplificadas para outras de grau mais complicado, 
atingindo as metas previstas. Na maior parte das situações analíticas, promovi a interac-
ção dos alunos, juntando pares com diferentes níveis de aptidão motora, facto que os 
alunos aceitaram perfeitamente. 
Relativamente ao planeamento, fomos confrontados com um mapa de rotações 
prévio (roulement), contemplando seis modalidades, distribuídas ao longo de seis sema-
nas, ao qual demos sequência, através duma primeira apreciação, na avaliação diagnós-
tica de cada matéria e, posterior elaboração das respectivas Unidades Didácticas. 
Cada estagiário, em função da sua turma e respectiva intervenção pedagógica, ia 
fomentando os ajustes prementes, focalizando-se nas dificuldades de aprendizagem 
verificadas, tendo por objectivo a optimização das acções motoras dos discentes, verifi-
cadas amiúdas vezes no decorrer das aulas em situação de avaliação formativa informal, 
fixando-se e/ou traçando formas objectivas de ajudar os alunos, com vista à evolução 
dos mesmos. 
Quanto à avaliação formativa formal, cumprida sensivelmente a meio da Unida-
de Didáctica, permitia a observância de dois factores, um, o de indicadores próprios 
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para o docente, com transmissão aos discentes e, futura análise e avaliação na forma de 
estruturar novas estratégias e tomada de decisões/opções, se necessário, e consequente 
aspecto motivacional, o outro, permitindo aos alunos, com critérios objectivados, a ava-
liação aos colegas, isto é, a hetero-avaliação dos pares.  
Por último, na avaliação sumativa, ocorrida no final da Unidade Didáctica, de 
um ciclo, de um período, com base nos critérios de avaliação previamente definidos, foi 
atribuído um nível aos alunos. As grelhas de avaliação em programa Excel foram apre-
sentadas por mim, sendo de fácil utilização e aplicação.  
Quanto à avaliação cognitiva, realizada na forma de testes escritos por cada matéria, 
tive o cuidado de elaborar sempre 3 tipos de prova, nomeadamente para os alunos regulares, 
para o aluno com necessidades educativas permanentes e outro para o aluno de língua portugue-
sa não materna. Os testes foram sempre realizados na aula de 5ª feira (45’) e, acto imediato, 
eram entregues na 2ª feira seguinte, prontamente corrigidos e classificados. A correcção dos 
mesmos acontecia nos minutos finais do dia da realização. Perante a noção proximal da execu-
ção dos testes, julgo ter contribuído eficazmente para a sua avaliação formativa, com a entrega 
atempada dos mesmos. 
 
Avaliação de processos e produtos 
 
Os critérios de avaliação determinados para a disciplina de Educação Física res-
peitaram as decisões do Conselho Pedagógico e os pesos a atribuir às competências 
específicas [psico-motoras (60%) e cognitivas (20%)] e competências cívicas (20%). 
Posteriormente, em reunião de Grupo Disciplinar foram criados itens próprios, 
com percentagens parcelares e específicas, correspondentes a cada tipo de competência, 
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Competências Específicas (80%) Competências Cívicas 
(20%) 
Cognitivas (20%) Psico-Motoras (60%)  
 
Competências Cognitivas % 
Nome dos elementos técnicos, bem como o dos materiais usados 2% 
Manuseamento dos materiais 2% 
Componentes críticas fundamentais 8% 
Regras básicas de segurança 2% 
Regras básicas da modalidade 6% 
Total 20% 
 
Competências Psico-Motoras % 
Situação analítica (Exercícios Critério) 30% 
Situação Formal (Competição) 30% 
Total 60% 
 
Competências Cívicas % 




Pontualidade É assíduo e pontual 1% 
 
Comportamento 
Coopera com os companheiros 0,5% 
Aceita decisões do professor e 
colegas  
0,5% 
Prepara, arruma e preserva material 0,5% 
Mostra ética desportiva 0,5% 
Empenho Participação activa nas aulas 1% 
Cumpre tarefas da aula 1% 
Equipamento Material necessário 7% 
Total 20% 
 
Consciente desse facto, todo o trabalho idealizado teve a intenção de permitir 
aos alunos a resolução de problemas, orientando-os no seu trajecto, fornecendo-lhes 
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informação (critérios de êxito) e feedbacks oportunos. Relativamente à minha acção, em 
função do desenvolvimento dos procedimentos mencionados, foram sendo efectuadas 
algumas reflexões, quer com o Orientador, como com o Núcleo de Estágio, no sentido 
de adaptar eventuais procedimentos ao nível da abordagem das aulas e seus conteúdos, 
bem como relativamente às avaliações prestadas. As observações de aula realizadas, ora 
da minha parte, quer pelos colegas de Estágio, permitiram detectar situações menos 
conseguidas, que, em função da sua posterior discussão e análise, foram sendo corrigi-
das. 
Todos os dados compilados da actuação dos alunos, ao longo do processo, facul-
taram imensamente a atribuição de uma classificação final, contribuindo para a prosse-
cução dos objectivos iniciais e sucesso pretendidos, não meramente através de um 
número final de pauta, mas também, com as competências maioritariamente adquiridas. 
Em termos finais, dos 12 alunos que terminaram o ano lectivo na turma, coligidos os 
valores das três competências visadas (cognitivas, psico-motororas e cívicas), cinco 
obtiveram nível 5 (41,7%), três alcançaram o nível 4 (25,0%), outros três registaram o 
nível 3 (25,0%) e, finalmente, uma aluna colheu o nível 2 (8,3%). Registe-se que esta 
aluna, durante o 3º período, faltou imensas vezes, não trouxe o material necessário para 
as aulas em metade das que compareceu, recusou-se a efectuar a avaliação final de 
Andebol. Quanto ao teste escrito final de Andebol, foi preciso “obrigá-la” à sua realiza-
ção, tendo respondido a meia dúzia de questões. 
No aspecto cognitivo, com excepção da aluna já focada, todos os restantes alu-
nos conseguiram adquirir os conhecimentos e as competências esperadas. No âmbito 
psico-motor, verificaram-se grandes alterações, relativamente ao início do ano, regista-
ram-se evoluções significativas, principalmente no sector feminino. Quanto à parte 
comportamental, apesar das “tricas” entre os alunos, na disciplina de Educação Física, 
observaram-se mudanças expressivas de atitudes positivas, tanto na pontualidade, como 
na higiene pessoal e empenho dos discentes. 
Foram cumpridas todas as matérias inicialmente acordadas, bem como os con-
teúdos previstos. 
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Ensino-Aprendizagem 
Aprendizagens realizadas como estagiário 
Compromisso com as aprendizagens dos alunos 
 
Este Estágio começou pela integração numa nova realidade e consequente apro-
priação de dados, nomeadamente a caracterização do meio envolvente, o funcionamento 
da escola, o conhecimento da turma e o estabelecimento de contactos com novos profes-
sores.  
Relativamente às tarefas iniciais previstas, e em reunião de grupo, foi apresenta-
do pelo professor Orientador, o mapa de matérias e rotação de espaços para o ano lecti-
vo. Conhecedor da realidade escolar e das turmas da escola, o professor Parracho distri-
buiu as matérias por ano de escolaridade e espaços desportivos existentes, indicando 6 
matérias, por ano lectivo, no caso das turmas dos estagiários. Para as restantes turmas 
fez exactamente a mesma proposta, colocando à consideração dos restantes elementos 
as suas eventuais alterações. Esta foi a aprendizagem inaugural, a da distribuição do 
quadro de matérias, em face do que se encontra estipulado no PNEF. 
A partir deste documento, puderam produzir-se a planificação anual, as unidades 
didácticas e os planos de aula, permitindo aferir e decidir sobre as questões do planea-
mento, com base nas competências necessárias à consecução das matérias a abordar, 
visando conhecimentos pedagógicos e científicos, destinados à especificidade da turma. 
Apesar de já ter a noção desta situação, considero ter sido um ensinamento diferente. 
Um outro aspecto particular, que muito me agradou, teve a ver com a formação 
dos grupos de nível, quer em tarefas entre alunos mais capacitados, como também, em 
situações de alunos mais capacitados versus menos capacitados. A seriação de activida-
des/exercícios múltiplos, entre cooperativos e competitivos, motivadores e interessantes 
para os desempenhos dos alunos, com um escalonamento sequencial do mais simples 
para o complexo, foram outra das aprendizagens (re)ajustadas.  
A apreciação e comentários positivos dos professores Orientador e Supervisor, 
às formas jogadas, por mim utilizadas no início das aulas, foram determinantes para as 
boas actuações dos alunos, pelo que, nas raras situações em que tal não sucedia, o clima 
de aula e motivação dos discentes era comprometido. Deste modo, acho que foi uma 
experiência valiosa e, deve ser mantida repetidamente.  
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Também ao nível da comunicação, interacção com os alunos da turma, passei a 
utilizar mais frequentemente o feedback positivo, contribuindo para um melhor contro-
lo, disposição e clima de aula motivacional. 
Nas avaliações efectuadas, para além das situações analíticas, com as correspon-
dentes observações às componentes críticas e, situação de jogo, visando a observância 
da aplicação dos critérios de êxito trabalhados e as movimentações ofensiva e defensi-
vas, foram propostas pelo professor Orientador e desenvolvidas outro tipo de activida-
des, como por exemplo no caso do Voleibol, que ao invés de verificarmos o gesto do 
passe por cima baseado nas normas focadas, foi solicitado que registássemos o número 
de passes continuados, que o aluno conseguia realizar, juntamente com o seu parceiro. 
Foi depois construída uma grelha, em que um determinado número de passes efectua-
dos, correspondia a um nível específico. 
Noutra situação, no Badminton, em vez de ser considerada toda a parte técnica e 
situação de jogo, no cômputo final, foi sugerido que instituíssemos uma competição 
num determinado número de aulas e, no fim, os alunos com maior número de vitórias 
teriam um determinado número de pontos adequadas à percentagem destinada à situa-
ção de jogo, De igual modo, foi elaborada uma tabela de jogos e pontuação, correspon-
dentes à classificação final a atribuir na modalidade. 
Com a humildade que me reconheço, penso ser ainda um professor empenhado e 
interventivo. Tal como preconiza Day (2004a:26), os professores que marcam a diferen-
ça são aqueles que: “(…) desejam aplicar a iniciativa pessoal e a criatividade para 
desenvolver a aprendizagem intelectual e moral dos seus alunos serão, por definição, 
apaixonados pelo que fazem, como o fazem e a quem ensinam, demonstrarão elevadas 
capacidades numa variedade de contextos e serão muito dedicados”. 
 Para além de uma aprendizagem contínua com todos os pormenores e detalhes 
com que nos deparamos diariamente, calculo terem sido estes, os ensinamentos de 
maior relevância, primeiro porque os considero valiosos, e também interessantes na sua 
aplicabilidade e, no que aos alunos diz respeito, motivadores, permitindo bons níveis de 
prática motora, competitivos, promovendo a cada instante, situações diversificadas, em 
prol das aprendizagens desejadas. 
Ainda na sequência deste item, e também por ele, posso referir que o compro-
misso inicialmente assumido por mim, ao integrar este Estágio, pressupunha um com-
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prometimento deveras essencial para com as aprendizagens dos alunos, no que diz res-
peito à minha forma de ser e estar, bem como à dos alunos, na promoção de atitudes 
correctas, no seu acompanhamento, individual e em grupo, com vista ao seu desenvol-
vimento pessoal e social e inevitáveis aquisições de competências, fomentando o gosto 
pela actividade física e práticas desportivas, e também nos pontos acima focados.  
 
Inovação nas práticas pedagógicas 
 
“Recuperar a esperança de transformar profissionalmente a educação pode ser 
um objectivo excessivamente idealista; concretizá-lo num programa e num projecto de 
trabalho e uma proposta para a acção, pode ter resultados animadores para os que 
ainda acreditam numa nova educação e numa nova sociedade”.  
Domenech, J; Viñas (1992) 
 
Admitindo o interesse pelas práticas pedagógicas diferenciadas no currículo 
escolar, fazendo face ao despertar da atenção dos alunos, coadunei a minha atenção para 
aspectos práticos, baseados nas matérias sugeridas, leccionando aulas dinâmicas e, qui-
çá, distintas, na forma, conteúdo, abordagem, clima, motivação, das que os alunos esta-
riam habituados, formalizando uma aprendizagem eficiente. 
Uma dos primeiros realces vai para o “jogo de comportamentos”, como sequên-
cia da aplicação das competências cívicas da turma. Consistiu na formação de grupos 
aleatórios, equilibrados quanto ao sexo, e que visava a melhoria de atitudes. O objectivo 
do mesmo resumia-se ao menor número de incumprimentos dos elementos do grupo, 
relativamente à higiene (banho tomado), às atitudes (assiduidade, pontualidade, e maus 
comportamentos), e ao material necessário para aula, cabendo a cada “infracção” a ano-
tação de pontos negativos. No final de cada mês, era afixado o quadro geral dos resulta-
dos, obtendo o grupo vencedor a primazia de escolher o material da aula ou “ficar livre” 
da arrumação do mesmo por um período de tempo. Julgo ter sido uma boa prática, usa-
da apenas durante o 1º período, uma vez que o tipo de comportamentos, foram sendo 
alterados. 
Outros aspectos considerados e aplicados tiveram a ver com a hetero-avaliação 
dos alunos na observação e registo de dados aos colegas em três das Unidades Didácti-
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cas realizadas, nomeadamente, aquando das avaliações formativas. Esta situação foi do 
agrado dos alunos, não somente por ser uma novidade, como também pelo simples facto 
de apelar à sua responsabilidade e interesse, no complicado acto de avaliar. Resultou 
bem durante algum tempo e foi mantida até verificar proveito na mesma. A partir de 
determinada altura, notei desatenção, fragilidade e saturação na consecução das tarefas, 
pelo que dei a mesma por fechada, relativamente ao ano lectivo em causa. Considero ser 
uma iniciativa louvável, de carácter pedagógico, implica os alunos no processo e, per-
mite-lhes sentir da dificuldade de avaliar os outros. 
Apesar do processo de auto-avaliação da disciplina de Educação Física, no final 
dos períodos lectivos não ser formalizado no preenchimento de qualquer grelha, entendi 
promover esse acto, oralmente aos alunos, registando os níveis anunciados na minha 
grelha Excel.  
Também foi sugestionada aos alunos a proposta de abordagem das aulas de for-
ma desigual, ou seja, seriam os próprios a efectuar a apresentação das aulas, nomeada-
mente no que diz respeito, aos conteúdos a leccionar, respectivas regras e componentes 
críticas prementes. Foram elaborados os grupos de trabalho, fornecidas as indicações 
necessárias e respectivo material de apoio, realizando os alunos a sua distribuição de 
tarefas e consequente forma de trabalho, juntando-se para pesquisar e seleccionar 
informação, compilando-a e preparando as respectivas apresentações iniciais das aulas. 
Tal como no registo anterior, registaram-se bons momentos, sempre secundados 
pelas minhas informações e correcções, tendo alguns grupos levado o trabalho a sério, e 
apresentações consistentes. Outros houve, que por dificuldades latentes de expressivi-
dade e vergonha efectuaram exposições medianas. Por inércia, falta de vontade e deslei-
xo completos, existiu um grupo que não cumpriu com a explanação da sua parte da 
matéria. Também nesta situação e, sendo uma turma com uma especificidade própria, 
relativamente ao empenho continuado, dei por concluído este tipo de iniciativa, que 
durante o espaço óptimo de ocorrência, foi extremamente profícuo e positivo. 
Uma outra nota de destaque, teve a ver com o interesse justificado na aplicação 
das regras do atletismo, nomeadamente a função dos juízes e, dos gestos de arbitragem 
no Basquetebol, Voleibol e Andebol, que embora façam parte integrante das competên-
cias específicas, os alunos raramente tinham complementado essas acções. Gostaram, 
usaram e aplicaram, tendo ficado com mais algumas noções, importantes no seu proces-
 Mestrado em Ensino da Educação Física dos Ensinos Básico e Secundário | 2011  
Relatório Final de Estágio / Paulo Braga 29 
so de ensino-aprendizagem. Julgo ser fundamental insistir neste campo. 
Como integração às novas tecnologias, utilizei no decorrer de uma aula o com-
putador, a fim de mostrar um vídeo da modalidade de Badminton, ao qual os alunos 
manifestaram atenção e interesse, mantendo-se serenos durante a presentação e, colo-
cando questões sobre as acções visionadas. 
De igual modo, e procedendo eticamente para ajuda ao conhecimento da língua 
portuguesa, e à integração do aluno de língua portuguesa não materna, aquando da rea-
lização dos testes escritos da disciplina, utilizei o computador, para com a ajuda de um 
programa de tradução, auxiliar o discente na realização das provas na escrita cirílica., 
tendo efectuado as diligências próprias para instalar igualmente o teclado cirílico. 
Para motivar e potenciar o estudo dos alunos para os testes, produzi alguns mate-
riais, que foram enviados via e-mail para os discentes. Do mesmo modo, construí e 
facultei apresentações aos alunos em PowerPoint, que lhes foram disponibilizadas direc-
tamente para suporte informático e/ou colocados no ambiente de trabalho do computa-
dor residente da sala ST2. 
Relacionado com a assessoria prestada, fiz a apresentação do Estatuto do Aluno, 
num PowerPoint por mim conseguido, adaptado à turma, numa aula de Área de Projec-
to, juntamente com a Directora de Turma, que levantou algumas questões importantes e 
de desconhecimento geral, tendo proporcionado um debate interessantíssimo entre os 
vários intervenientes. 
 
Dificuldades e Necessidades de Formação 
Dificuldades sentidas e formas de resolução 
 
As situações abaixo discriminadas serviram para crescer enquanto pessoa e pro-
fissional, fruto da discussão, crítica construtiva, debate de ideias e partilha de saberes. 
Perante o facto da multiplicidade de tarefas e afazeres, relativas à minha escola e 
às obrigatórias, do Estágio, momentos houve em que a acumulação de trabalhos e reso-
lução dos mesmos não foi fácil. Porém, com a minha capacidade de trabalho, desenvol-
tura, experiência, organização, espírito de sacrifício e esforço acrescido, julgo ter con-
seguido conciliar e consolidar todas as etapas desta formação. Naturalmente, tive o 
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apoio e ajudas incondicionais do Orientador de Estágio, da Directora de Turma e dos 
restantes membros estagiários, quer ao nível do trabalho individual, como do colectivo. 
Numa das aulas assistidas pelo professor Rama, nomeadamente na modalidade 
de Basquetebol, fui confrontado com a realização do trabalho por 5 estações e, da sua 
não concordância com esse aspecto, se bem que, as opções tomadas na escolha dos 
exercícios abram espaços para algum debate. A questão principal, segundo ele, teve a 
ver com a exposição inicial demorada, relativa à explanação dos critérios de êxito e 
demonstração das várias tarefas, atendendo a que, os alunos detêm uma informação par-
cial e capacidade de concentração curta.  
Na altura, pareceu-me que a sua apreciação não teria razão de ser, mas depois de 
efectuar algumas leituras, com a noção do que me fora dito, e com o decorrer da prática, 
acabei por reconhecer que a crítica fora fundamentada, e por conseguinte, os meus hábi-
tos, quanto à quantidade de informação, reformulados.  
O aspecto mais propalado e debatido durante este percurso, mormente até Feve-
reiro, relativo à minha actuação, por parte do professor Orientador, foi a emissão de 
feedbacks. Não que os não fornecesse aos alunos em número e qualidade suficientes, 
mas na falha cometida, de os não pronunciar, aquando das tarefas bem conseguidas, 
pelos alunos menos aptos. Depois de constatar os efeitos benéficos com essa actuação, 
logrei verificar agradavelmente uma mudança de atitude e empenho por parte dos dis-
centes, tendo inclusive, começado a fechar ciclos de feedbacks com maior frequência. 
Se bem que não tenha encarado como uma dificuldade, parece-me que a selec-
ção de tarefas e exercícios, será sendo apontada por alguém, como adequada ou desajus-
tada em face da experiência e modelos de cada profissional. Considero que o fundamen-
tal é ajustar os mesmos à realidade da turma, e que os alunos consigam alcançar os 
objectivos pretendidos, conseguindo igualmente obter as competências necessárias, 
desde que apropriados ao nível etário, às capacidades dos discentes e respectivas pro-
gressões. Algumas vezes, o professor Orientador indicou situações de experimentação 
com outro tipo de exercícios, que a meu ver, resultaram nuns momentos e noutros nem 
por isso, sendo debatido o assunto entre ambos e Núcleo de Estágio, considerando efec-
tivamente, que a utilização do exercício A ou B, possa resultar melhor com um ou outro 
docente, redundar eficazmente num grupo de alunos e noutro não. É um espaço aberto 
de discussão, que me parece questionável por todos os professores. 
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Dificuldades a resolver no futuro ou formação contínua 
 
A passagem pela Escola EB 2,3 Infante D. Pedro fez-me crescer pessoal, forma-
tiva e profissionalmente, embrenhado numa experiência de Estágio Curricular que se 
revelou profícuo no desenvolvimento das minhas faculdades e que, tenho a certeza, con-
tribuiu para que eu me torne “um bom e melhor docente”, com a participação dos vários 
agentes educativos, envolvidos na e pela Escola. 
Creio poder afirmar que os conhecimentos adquiridos na formação inicial, 1º ano 
do Mestrado, juntamente com a experiência dotada, foram extremamente importantes 
para a prática docente cumprida, aliada à mobilização e articulação de saberes e compe-
tências, que se tornaram e querem uma constante. 
Formação contínua? É imperiosa, tem de haver, terá de se fazer continuadamen-
te. Pela minha parte, tal como é hábito, sempre que posso, para além da obrigatoriedade 
da obtenção de créditos, tento actualizar-me com a participação em acções de formação 
relevantes, com interesse e conteúdo, promovidas essencialmente pelos Órgãos Forma-
dores, respectivamente, os Centros de Formação e a APPEFIS. 
 “A actividade que o professor em exercício realiza como uma finalidade forma-
tiva – tanto de desenvolvimento profissional como pessoal, individualmente ou em gru-
po – para o desempenho eficaz das suas tarefas actuais ou que o preparam para o 
desempenho de novas tarefas”. (Garcia Alvarez)  
 
Ética Profissional 
Importância do trabalho individual e de grupo 
 
O trabalho do professor não se concentra unicamente na sua pessoa. Enquanto 
Instituição, a Escola depende da formação de grupos de trabalho, definidos em várias 
estruturas e, actualmente, a palavra de ordem parece ser “articulação” 
Naturalmente que os momentos específicos de trabalho individual, dos quais 
destaco os mais comuns, como a leitura, a pesquisa, a investigação, a preparação de 
aulas, a elaboração dos planos de aula, a correcção de testes, o trabalho docente na esco-
la (enquanto detentor de cargo ou função), entre outros, são precedidos de um conjunto 
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de factores que envolvem imensas reuniões diversas, convergentes para o estabeleci-
mento do Projecto Educativo de Escola e Projecto Curricular de Agrupamento. 
Deste modo, toda a minha realização individual assentou em pressupostos colec-
tivos, dando continuidade ao esforço de grupos, nomeadamente, Conselho Pedagógico, 
Conselho de Directores de Turma, Grupo de Educação Física e Projecto PESES, para 
além, claro está do Núcleo de Estágio, pelo que procedi aos processos organizacionais, 
designadamente, planificação a médio e longo prazo da disciplina de Educação Física 
para os oitavos anos de escolaridade, elaboração das Unidades Didácticas (individual e 
colectivamente), planeamento de aulas e sua preparação, organização dos materiais da 
aula, grelhas de observação e registo, testes de avaliação, grelhas de avaliação, docu-
mentação para os alunos estudarem, dando cumprimento a uma fase do trabalho do 
docente, com enfoque no desenvolvimento, aplicação e evolução das competências cog-
nitivas, psico-motoras e cívicas dos alunos da turma C, do oitavo ano de escolaridade, 
dando o meu melhor, enquanto agente educativo. 
Enquanto assessor da Directora de Turma, diligenciei inúmeras tarefas inerentes 
ao cargo, especialmente aquando da ausência da titular do cargo por 2 vezes, por moti-
vos de saúde. Entre outras funçõess, fiz o registo de faltas, recebi e contactei os encarre-
gados de educação, passei recados nas cadernetas e procedi à auto-avaliação nas fichas 
de Formação Cívica. 
De igual modo, estive presente nas reuniões das várias estruturas previstas, caso 
do Departamento de Expressões, do Conselho de Directores de Turma, das reuniões do 
Grupo Disciplinar de Educação Física, reuniões do Grupo PESES e nas reuniões do 
Núcleo de Estágio, em que elaborei algumas actas. 
Colectivamente, o Núcleo de Estágio funcionou como um todo, reunimos amiú-
das vezes com o professor Orientador e entre ambos, trabalhámos em conjunto nas 
situações previstas, nomeadamente, elaboração das unidades didácticas, planos de aula, 
observação de aulas, reflexão, definição dos modos de avaliação nas suas várias verten-
tes, etc, e também na consecução das tarefas da unidade curricular de Projectos e Parce-
rias. De igual modo, ajudámo-nos mutuamente na implementação de outras actividades 
desenvolvidas, na elaboração de testes escritos, na pesquisa de informações necessárias 
à consecução da unidade curricular de Organização e Gestão Escolar e transmis-
são/divulgação de materiais próprios, em prol de um todo, num trabalho colectivo de 
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articulação, em que verifiquei ao longo deste processo ter crescido e cimentado amiza-
des. Este tipo de relacionamento facilitou o trabalho, permitindo um bom ambiente e 




Considero não terem existido grandes dilemas ao longo desta jornada. O facto de 
ser trabalhador-estudante condicionou uma maior participação na Escola e nas activida-
des gerais da mesma. O facto de residir e leccionar numa Escola a 40 km da do Estágio, 
a resolução de tarefas duplas, as viagens e o cansaço cumulados, foram, principalmente 
na fase final do ano lectivo, sofridas. Contudo, relativamente ao ano de Estágio em si e 
a todas as obrigações nele implícitas, considero ter tido uma óptima participação, tendo 
desenvolvido todos os seus capítulos. 
Outro aspecto, já enunciado sumariamente em descrições anteriores, teve a ver 
com o relacionamento entre os alunos, que desde o início se revelou algo conflituoso 
entre ambos. O desconhecimento entre eles (oriundos de outras turmas e escolas), as 
constantes entradas e saídas de alunos da turma, as idades elevadas, o meio familiar e o 
local de habitação condicionaram todo um processo difícil de interacção e integração no 
seio do grupo/turma. Porém, com o trabalho do Conselho de Turma e, principalmente 
da Directora de Turma e do meu, como seu assessor, os comportamentos e atitudes 
menos próprias foram-se desvanecendo. Diálogos constantes, chamadas de atenção, 
recados na caderneta, implicação dos encarregados de educação no processo com cha-
madas à escola, penalizações atempadas, cumprimento de regras, persuasão e firmeza, 
foram uma mais-valia geral para a alteração de comportamentos e atitudes. Devo acres-
centar ainda a empatia gerada entre mim e os alunos, que facilitou também, em muito, 
todo o processo. 
Outra circunstância que veio a modificar-se com o tempo e, de certo modo rapi-
damente (final do 1º período), teve a ver com a pontualidade de algumas alunas. Perante 
a minha insistência, apego e contágio, autorizando que estivessem mais cedo nos bal-
neários e, por conseguinte, “brincar” com eles antes da aula propriamente dita, se ini-
ciar, levou à mudança de hábitos, no geral. Até o aluno com síndrome de Asperger 
(características muito próprias), passou a apresentar-se mais cedo no espaço da aula. 
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A questão da higiene pessoal foi igualmente um problema que levou algum tem-
po a resolver. Se por um lado, no sector masculino, somente um dos rapazes não tomava 
duche, as raparigas eram recorrentes nesse hábito. Relativamente ao primeiro, perante a 
minha insistência e alertas, a situação foi ultrapassada de forma célere, passando o aluno 
a cumprir com esta competência cívica. No que diz respeito às alunas, houve um maior 
compasso de espera no despacho do processo, até porque se encobriam umas às outras, 
quanto à toma ou não do duche. Depois de tanto as “marterizar” e aconselhar, a maioria 
decidiu passar a efectuar a sua higiene pessoal, após a aula.  
Por fim, a propósito deste último aluno, senti necessidade de perceber toda a sua 
situação, indagar a Directora de Turma, conhecer os seus interesses e motivações, por 
forma a permitir a sua melhor integração com os colegas e, principalmente para com a 
Educação Física. A pontualidade, apesar dos incumprimentos, foi uma batalha ganha, 
uma vez que o aluno, tal como já referido, começou a chegar mais cedo às sessões. A 
realização de tarefas foi sendo substancialmente aumentada e com uma maior participa-
ção e empenho. Estas não foram preparadas de modo diferenciado, relativamente à dos 
seus colegas, antes porém, utilizadas de igual modo, promovendo a incorporação e ajus-
tamento do aluno na aula e com os parceiros. Em virtude das suas particularidades, o 
aluno não cumpria o tempo estipulado das actividades, pelo que, nalguns desses 
momentos aproveitava para o integrar em funções de arbitragem, para o qual verifiquei 
o discente ter jeito e gosto. Noutras situações em que o desenrolar da aula permitia, e 
pelo facto da preferência do aluno, realizava os exercícios analíticos com o mesmo. 
Mais tarde, em função das primazias habituais dos discentes, o aluno começou a traba-
lhar quase sempre com o mesmo par, que por oposição aos outros colegas, o fazia de 
bom grado, tendo auxiliado o discente em causa na sua evolução. 
 
Conclusões referentes à formação inicial 
Impacto do Estágio na realidade do contexto escolar 
 
A Escola EB 2,3 Infante D. Pedro tem vindo a acolher Estágios Pedagógicos de 
Educação Física, em parte pela importância do mesmo para a visibilidade da Escola, na 
óptica da Direcção, mas acima de tudo pela disponibilidade manifesta do professor 
Orientador, professor Joaquim Parracho, na consecução da parte formativa e formadora, 
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quer para os alunos, como também para os próprios estagiários e grupo disciplinar, com 
a noção clara da importância da efectivação destas acções, com o intuito de todos pode-
rem vir a usufruir de novas práticas, conceitos, acções e actividades renovadas.  
Sendo o Núcleo de Estágio constituído por 3 elementos, dos quais 2 são traba-
lhadores estudantes, que leccionam noutras duas escolas, respectivamente, a presença 
do grupo não foi muito notada na Instituição. Apesar deste facto, considero ter criado 
alguma empatia com a maior parte das pessoas, com uma ligação simpática e respeitosa, 
perante as funções e necessidades surgidas.  
Recordo com maior notoriedade as seguintes acções produzidas: a) ao nível da 
direcção de turma, pelo constante trabalho realizado com a directora de turma, os pró-
prios conselhos de turma, em que me foi dada a possibilidade de ser interventivo (prepa-
rava as reuniões conjuntamente com a DT); b) no grupo disciplinar de Educação Física, 
a realização do Corta-Mato Escolar, onde tive um papel preponderante na preparação do 
mesmo, nomeadamente com a utilização do programa informático aplicado para o efeito 
e também no acompanhamento dos alunos ao corta-mato de S. Julião; c) no que diz res-
peito à consumação das duas tarefas da unidade curricular de Projectos e Parcerias, as 
mais marcadas, enquanto Núcleo de Estágio tiveram impactos diferentes na Comunida-
de Escolar. A sessão informativa “Equação Energética e Composição Corporal”, com o 
professor Manuel João e Silva teve alguma adesão, fruto da divulgação e apelo constan-
tes junto de professores e assistentes técnicos e operacionais. Por outro lado, a palestra 
sobre “Educação para a Saúde/Combate ao Excesso de Peso”, dinamizada pelo grupo de 
Estágio, apesar da propagação semelhante à anterior para os docentes e alunos da esco-
la, convites enviados às escolas do concelho e entregues pessoalmente a professores de 
Educação Física, bem como mensagens emitidas nas cadernetas escolares dos alunos 
para os encarregados de educação, ficou muito aquém das expectativas, no que diz res-
peito ao número de participantes. Todo o resto da acção desenvolvida foi bem conduzi-
da, teve conteúdo, foram analisados dados, detectados alguns dos problemas e, ficaram 
lançadas as bases para o seguimento do trabalho nos próximos anos.  
Relativamente às Actividades Ludo-Desportivas do Infante, considero terem 
sido muito bem conseguidas, com um impacto enorme, envolvendo muitos alunos do 1º, 
2º e 3º ciclo, em que presenciaram bastantes professores, alguns assistentes operacionais 
e imensos encarregados de educação, dos mais petizes. O órgão de Direcção também 
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marcou presença e, de modo geral, todos os intervenientes, participantes e observadores 
manifestaram satisfação e agrado pelo desenvolvimento das mesmas, tendo elogiado a 
sua boa realização. 
 
Experiência pessoal e profissional 
 
Em termos gerais, o Estágio valeu pela aprendizagem e formação. A nível pes-
soal, para além das boas referências de algumas pessoas, que espero vir a manter como 
amigas e próximas, permitiu a aquisição de maiores conhecimentos e instrumentos de 
trabalho. 
Profissionalmente, dotou-me de outra visão e, reforçou a imensa vontade de 
criar, experimentar, investir na área que abracei há cerca de duas décadas. Continuo a 
querer gostar de ensinar, de lidar com os alunos, apesar das partes burocráticas e reu-
niões sem fim, muitas vezes sem sumo algum. 
 
“Somos aquilo que fazemos de forma repetida, por isso a excelência não é um 
acto, mas sim um hábito” (Aristóteles) 
 
Em resumo, a Unidade Curricular de Estágio Pedagógico permitiu e fomentou: 
a) a aquisição e consolidação de aprendizagens, instrumentos e conhecimentos, ao nível 
da prática lectiva; b) uma formação integral no seio da Comunidade Escolar, como par-
ticipante e agente activo; c)  um trabalho árduo e conjunto, cooperativo entre os princi-
pais intervenientes; d) experiências positivas com os alunos. 
Chego ao fim desta etapa com a consciência perfeita e tranquila do dever cum-
prido, com outro nível formativo e um enriquecimento maior ao nível da leccionação, 
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